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Resumo: Este trabalho objetiva compreender experiências e vivências de boieiras – que são mulheres que 
trabalham no setor alimentício e, predominantemente pobres e negras – da feira do Ver-o-Peso, na cidade 
de Belém/PA. A pesquisa faz parte da dissertação de mestrado que conta com a perspectiva socioantropo-
lógica de inspiração etnográfica, a partir de relações desenvolvidas com as feirantes e produção de narrativas 
biográficas (ECKERT; ROCHA, 2013) em torno de suas trajetórias sociais (BOURDIEU, 2007). O labor 
diário na feira se une a outros conflitos e obstáculos, como a Covid-19, que interrompeu as atividades e a 
adoção de estratégias de sobrevivência, e a COP 30, que gerou uma remodelação de espaço e de trabalho 
na feira, vulnerabilizando ainda mais as feirantes diante da precariedade do trabalho e da desigualdade de 
gênero na Amazônia.

Palavras Chave: Desigualdade de gênero. Informalidade. Alimentação. Ver-o-Peso. Amazônia.

Resumen: Este estudio objetiva comprender experiencias y vivencias de trabajadoras de alimentos – mu-
jeres que venden comida y predominantemente pobres y negras – en la feria de Ver-o-Peso, en la ciudad de 
Belém/PA. La investigación es parte de maestría que se apoya em una perspectiva socioantropológica de ins-
piración etnográfica, basada en las relaciones desarolladas con las vendedoras y la producción de narrativas 
biográficas (ECKERT; ROCHA, 2013) alrededor a sus trayectorias sociales (BOURDIEU, 2007). El trabajo 
diário en la feria se suma a otros conflitos y obstáculos, como la Covid-19, que interrumpió actividades y la 
adopción de estratégias de sobrevida y la COP 30, que generó una remodelación del espacio y el trabajo en 
la feria, haciendo a las vendedoras aún más vulnerables dada a la precariedad del trabajo y la desigualdad de 
género en la Amazónia.

Palabras Claves: Desigualdad de género. Informalidad. Alimentación. Ver-o-Peso. Amazónia.

Abstract: This study aims to understand the experiences and habits of  women food workers – who work 
in the food sector and are predominantly poor and black – at the Ver-o-Peso fair, in the city of  Belém/
PA. The research is part of  my master’s degree which has a socio-anthropological perspective inspired by 
ethnography, based on relashionships and the production of  biographical narratives (ECKERT; ROCHA, 
2013) around their social trajectories (BOURDIEU, 2007). The daily work at the fair adds to other conflicts 
and obstacles, such as Covid-19, which interrumpted activities and the adoption of  survival strategies, and 
COP 30, which led to a modeling of  space and work at the fair, making them even more vulnerable in the 
face of  the precarious work and gender inequality in the Amazon. 
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SEÇÃO B
INTRODUÇÃO

Muitos falam sobre a grandiosidade da Amazônia, mas sem entender de fato a potência que 
ela representa. Considerada o maior bioma brasileiro1, ainda é retratada de forma exotizada, genera-
lizada e universal, unindo somente fauna e flora, deixando de lado as pessoas e os diferentes modos 
de vida que integram a região e que a transformam em uma conexão de culturas, conhecimentos, 
resistências, costumes e trajetórias plurais no Brasil. 

A ideia equivocada de que o território amazônico é habitado somente por indígenas, ou 
que todos “vivem na floresta” ou que somos “atrasados ou selvagens”, ainda permeiam os pen-
samentos de quem mora em outras regiões. Os trabalhos do antropólogo Rafael Noleto (2018), 
sobre os concursos de miss nas festas juninas em Belém/PA, e dos pesquisadores Suellen Barroso 
e Jordeanes Araújo (2010), sobre a festa do boi-bumbá em Parintins/AM, também são exemplos 
que criticam a forma como essas festividades são apresentadas como representações magnificadas 
e estereotipadas da “cultura amazônica”.

Na região norte do país, no berço dessa “amazonidade plural”, especificamente, no Estado 
do Pará, a cidade de Belém é uma metrópole carregada de histórias e de revolução popular, como a 
Cabanagem. É banhada por rios e sua origem está atrelada à época da economia da borracha, mas 
que coexiste até hoje, em junção com a natureza, povos e culturas que transformam e fortalecem 
essa região cotidianamente, sejam nas danças, nas culinárias, nas linguagens, nas religiosidades e nas 
atividades econômicas resistentes como as feiras livres.

O Complexo do Ver-o-Peso, considerado a maior feira à céu aberto da América Latina 
(SILVA, 2007) e importante centro de abastecimento de hortifrutigranjeiros e pescados da 
região paraense, também possui um papel simbólico e representativo local muito importante, 
como um território heterogêneo, de troca de saberes e sabores, que une relações sociais de 
reciprocidade e práticas tradicionais que fazem parte da vida do paraense. Esse intercâmbio 
regional e econômico se consolida como um dos cartões-postais mais importantes de Belém, 
também traz consigo o que Weber (1987) descreve a noção econômica de cidade como um 
“local de mercado”.

É importante ressaltar que o seu surgimento histórico está relacionado à fundação da pró-
pria cidade de Belém, em 1616. A Baía do Guajará, um dos principais rios que permeiam a cidade, 
também era o principal ponto de chegada e partida de barcos que fomentavam a economia local 
e, assim, foi instalado um entreposto comercial e fiscal denominado “Lugar de Ver-o-Peso” que 
pesava e tabelava as mercadorias que ali estacionavam (LEITÃO, 2013). De lá para cá, o Ver-o-Peso 
foi se reestruturando, crescendo, desenvolvendo, mas sem perder o caráter principal de lugar onde 
tudo e todos se encontram. 

Atualmente, o Complexo possui uma área de 25 mil metros quadrados que inclui o Boule-
vard Castilhos França2, o Mercado de Carne e o Mercado de Peixe, o casario3, as praças do Relógio 
1 “Representando dois terços das florestas naturais do Brasil e cobrindo quase 50% do território brasileiro, a Amazônia 
é o maior bioma do País. Com extensão aproximada de 421 milhões de hectares, sendo a principal floresta tropical do 
mundo, o ecossistema concentra uma vasta biodiversidade”. Disponível em: <https://portal.pucrs.br/blog/dia-da-
-amazonia/>. Acesso em: 10 out. 2024.
2 Principal avenida que integra o Complexo do Ver-o-Peso, tombado pelo IPHAN, em 1977, que inclui o Mercado da 
Carne, a Praça do Relógio, a Doca, a Feira do Açaí, a Ladeira do Castelo e o Solar da Beira, a Estação das Docas e a 
Praça do Pescador.
3 Conjunto de casarões antigos e sobrados de conservação variada com lojas comerciais nos térreos. Elas fazem parte 
do patrimônio histórico e artístico da cidade de Belém.
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e Dom Pedro II, a Doca de Embarcações, a Feira do Açaí e a Ladeira do Castelo (IPHAN4, c2014), 
e, recentemente, foi realizada a revitalização do Solar da Beira, tornando-se um espaço de exposi-
ções culturais. 

As feiras livres na região amazônica, possuem um papel fundamental na construção e forma-
ção histórica, funcional, espacial, geográfica e social, sendo assim diferenciadas das demais feiras 
brasileiras (MEDEIROS, 2010). As relações sociais e o labor estão presentes, este último como o 
único meio de sobrevivência que une gerações, pessoas e famílias, que foram profundamente aba-
ladas pela pandemia em 2020. Em 2023, conforme os jornais locais5 e confirmado pelo prefeito 
municipal na época, Edmilson Rodrigues (PSOL), Belém foi escolhida como a sede da COP 306 

em 2025 (PIMENTEL, 2023), fazendo com que as obras de reformas e intervenções urbanas nos 
pontos centrais da cidade, incluindo o Ver-o-Peso, no início de 2024, ocasionassem interferências 
no cotidiano da feira e dos feirantes.

O Ver-o-Peso representa uma segunda casa e uma segunda família para os trabalhadores 
que laboram no local, fazendo com que, no período de isolamento/distanciamento social pela 
Covid-19, esse vínculo de sociabilidade (SIMMEL, 1983), afetividade e pertencimento, também 
sofresse limitações e interrupções em virtude da proliferação do vírus, ocasionado a adoção de 
medidas emergenciais para conter o avanço da doença e o aumento dos números de contaminados 
e de óbitos na capital, visto que o risco de morte afetou incisivamente as populações mais vulne-
rabilizadas (WERNECK, 2021).

Para as mulheres que trabalham na feira, a situação ficou ainda mais difícil durante o esse 
período. No setor alimentício, popularmente conhecido como das “boieiras”, a maioria das mu-
lheres são mães-solo e chefes de família, fazendo com que diariamente enfrentem dificuldades e 
obstáculos referentes ao gênero e demais interseccionalidades na feira. Assim, tiveram que adotar 
estratégias de sobrevivência para continuar sustentando e mantendo suas famílias.

1. Relações de Gênero e Interseccionalidades7 no Ver-o-Peso: a divisão sexual do trabalho 
e o protagonismo feminino na feira

O Ver-o-Peso é dividido em vários setores específicos, além da organização e estruturação. 
A antropóloga Wilma Leitão (2013) acrescenta que a grande reforma do Ver-o-Peso, concluída 
no ano de 2002, atribuiu à feira um aspecto mais organizado, por conta da estrutura de pavilhões 
especializados em produtos, sendo dividido do mais perecível ao mais durável (frutas e verduras, 
camarões secos e uma variedade de farinhas). 

O Decreto Municipal nº 26.579/1994 dispõe sobre o funcionamento de feiras livres no mu-
nicípio de Belém e em seus artigos estabelece regras de organização, padronização, administração, 
permissão e formalização de feirantes, assim como multas e demais penalidades. O que demonstra 
o caráter normativo estabelecido pelo Poder Público para garantir a organização das feiras livres e 
dos feirantes e fregueses que permeiam o local. 
4 Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional.
5 Exemplo foi o jornal O Liberal, que noticiou a matéria sobre a escolha da cidade como sede da COP 30 “Belém é es-
colhida como sede da COP 30; anúncio foi feito pelo presidente Lula; vídeo”. Disponível em: <https://www.oliberal.
com/cop-30/presidente-lula-anuncia-belem-como-sede-da-cop-30-1.685736>. Acesso em: 10 out. 2024. 
6 30ª Conferência das Partes da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima
7 Interseccionalidade é um conceito da teoria crítica de raça criado pela advogada americana Kimberlé Crenshaw para 
analisar a estrutura que une o racismo, o capitalismo e o cisheteropatriarcado, e que atingem mulheres negras diante da 
sobreposição de gênero, raça e classe e da modernização colonial (AKOTIRENE, 2019).
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Os feirantes são peças fundamentais na feira, cujas vidas estão entrelaçadas com a própria 

história do Ver-o-Peso. São homens, mulheres, LGBTQIAP+, pretos, pardos e brancos que com-
põem os trabalhadores da feira. Desde pessoas mais antigas que nos contam as transformações que 
a feira sofreu no decorrer dos anos, até os mais novos que chegam e logo têm de aprender o ritmo 
que só a feira tem. Com o tempo, vão elaborando suas próprias estratégias de comércio e venda 
no lugar. 

Focamos a pesquisa no setor das “boieiras”, que é reconhecido pela gastronomia amazônica 
local e muito frequentado por turistas. A interlocutora “Maria” 8, cuja família é antiga no setor, 
contou que:

Trabalhando na cozinha, o saudoso Paulo Martins que era o dono do restaurante Lá 
em Casa, fez um festival na feira com as boieiras, o Festival da Cozinha Paraense, e dentro 
desse tinha o jantar das boieiras e cada uma trabalhava com a paella... Então o nome “boieira” 
quem deu esse nome foi ele. Eu te confesso que eu não gostava desse nome, me dava uma raiva, 
e depois meu amigo me perguntou “por que tu não gostas? Sabes o que é boieira?”, eu falei 
“porque é a mulher do boi”, aí ele “não, boieira é uma mulher que faz boia boa, tua boia é 
boa”... Pronto, hoje somos conhecidas como as boieiras.

Percebemos a predominância de mulheres trabalhando no preparo e no fornecimento dos 
diversos pratos regionais. São mulheres de várias idades e gerações, donas e/ou funcionárias dos 
boxes que estão instalados no local e que sofreram mudanças e interrupções nos modos de vida e de 
trabalho, ocasionados pelo novo Coronavírus e perpetuando, no “pós-pandemia”, com a chegada da 
COP 30, que desencadeou uma grande reforma em todo o mercado.

A pesquisa faz parte da dissertação do mestrado em andamento e conta com a perspectiva 
socioantropológica de inspiração etnográfica, a partir de relações e produção de narrativas biográfi-
cas (ECKERT; ROCHA, 2013) em torno das trajetórias sociais (BOURDIEU, 2007) das feirantes, 
além de identificar os sentidos e interpretações que as trabalhadoras desenvolvem a respeito do 
trabalho cotidiano realizado. Além do tempo em campo, foi aplicado roteiro semiestruturado com 
8 boieiras divididas entre 4 donas de boxes e 4 funcionárias destes, das quais algumas serão men-
cionadas no artigo, de modo intercalado ao longo do texto.

É evidente e explícita a divisão sexual do trabalho hierarquizada na feira. Nos vários dias 
andando por ali, antes de chegar no setor da pesquisa, percorremos os lugares do mercado e nota-
mos que cabem às mulheres algumas atividades e, aos homens, outras. Exemplos são os setores das 
erveiras, das hortaliças e os das “boieiras”, que são predominantemente ocupados por mulheres; já 
no Mercado do Peixe e na Feira do Açaí, a presença de homens é maior.

Uma feirante do setor de polpas e sucos explicou sobre essa divisão: “É por causa do peso, lá é mais 
pesado, tem mais homem pra carregar”. Já a boieira “Olga” 9 que trabalha em um dos boxes do setor, respon-
deu que: “Tem muita mulher trabalhando aqui na comida, mas não vejo muito homem não, só gay que trabalha aqui 
também”. Ao longo da pesquisa, observamos a presença de homens no setor alimentício, mas estão 
divididos em: maridos, fornecedores, filhos e funcionários. Já entre estes, três eram LGBTQIANP+ e 
trabalhavam nos boxes do setor. Esse fato nos chamou muito a atenção, mas que ainda não aprofun-
damos na discussão, porém indica como o labor é conduzido e dividido nesse setor.

8 Nome fictício para preservar o anonimato.
9 Nome fictício para preservar o anonimato.
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A historiadora norte-americana Joan Scott (1989, p. 21) afirma que: “um mercado de traba-
lho sexualmente segregado faz parte do processo de construção de gênero”. Já a filósofa brasileira 
Helena Hirata e a socióloga francesa Danièle Kergoat (2007) definem o conceito de divisão sexual 
do trabalho como:

Essa forma particular da divisão social do trabalho tem dois princípios or-
ganizadores: o princípio de separação (existem trabalhos de homens e trabalhos 
de mulheres) e o princípio hierárquico (um trabalho de homem “vale” mais que 
um trabalho de mulher). Esses princípios são válidos para todas as sociedades 
conhecidas, no tempo e no espaço. Podem ser aplicados mediante um processo 
específico de legitimação, a ideologia naturalista. Esta rebaixa o gênero ao sexo 
biológico, reduz as práticas sociais a “papéis sociais” sexuados que remetem ao 
destino natural da espécie. (HIRATA e KERGOAT, 2007)

A questão racial também aparece na feira, de modo implícito nas conversas com as interlocu-
toras e não é, aparentemente, o ponto central do cotidiano delas. Ao perguntá-las como se autode-
claravam, ouvimos como resposta “morenas” ou pardas, às vezes até com um tom de resposta meio 
tímido ou envergonhado, com um certo receio e até demonstrando desconhecimento sobre o tema.

A categoria “morenidade”, advinda da ideologia do branqueamento, esconde e nega a exis-
tência de uma negritude na região amazônica diversa e múltipla (CÂMARA, 2017; CONRADO, 
2022). Torna-se o padrão aceitável, tornando o corpo negro objeto de repulsa, autonegação e 
subordinação em classes mais exploradas (AMADOR DE DEUS, 2011; GONZALEZ, 1988). 
Quanto à autodeclaração, das 8 boieiras que responderam sobre o assunto: quatro se autodeclara-
ram pardas, uma se autodeclarou morena, duas se autodeclararam negras e uma não quis se auto-
declarar, pois me respondeu que: “é igual como qualquer outro”. 

O historiador e antropólogo Vicente Salles (1971) afirma que a contribuição cultural negra 
foi diminuída e até negada no conjunto de valores constitutivos amazônicos e que, por vários fa-
tores político-sociais, como a “mestiçagem”, apresentou percentuais irrisórios onde já foi determi-
nante, como ter sido a maior parte étnica da população belenense em 1822, ano da independência 
do Brasil.

Isso se mostra ainda mais evidente com a existência de pelourinhos na capital paraense no 
século XVIII (ANDRADE, 2022), como no Ver-o-Peso, onde atualmente se concentra o Mercado 
de Carne, em que escravizados saíam dos navios, eram examinados e seguiam para o interior do 
Estado (SILVA, 2020). A finalidade desses lugares, situados em portos, era a punição e a comer-
cialização de escravizados que desembarcavam na área que era conhecida como “praia”, como 
também detalha Salles (1971):

Mais tarde, em tôrno da doca do Ver-o-Pêso, vários estabelecimentos 
particulares se dedicaram à mercancia de escravos. Ali, em 1771, o governador 
Fernando da Costa de Ataíde Teive, mandando sanear o desaguadouro do Piri, 
determinou a construção de um lagamar, onde também haveria estância segura e 
independente da guarda dos escravos: é a atual Doca do Ver-o-Pêso.

O Censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2010), mostrou que a 
capital paraense conta com mais de 76% da população autodeclarada negra (pretos e pardos), evi-
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denciando que Belém é uma cidade negra, apesar de todo o apagamento histórico. As feiras livres 
surgem então, como destinos de labor e obtendo a maior concentração de trabalhos informais, e o 
Ver-o-Peso, é um espaço de grande representatividade cultural, social e econômica na cidade, dia-
riamente frequentado por grupos heterogêneos de pessoas, porém, predominantemente visitado 
por pessoas negras (PINHEIRO; RODRIGUES, 2020).

A questão de classe também se apresenta na feira. O Ver-o-Peso está localizado geografi-
camente no centro de Belém, tornando o percurso de quem mora nas periferias e em bairros ou 
municípios distantes ainda mais difícil e cansativo para quem precisa se locomover. Todo dia, os 
feirantes saem cedo de seus lares, na maioria, longínquos, para chegar e preparar tudo antes do 
início das vendas, demonstrando a realidade do que é viver sob a égide da desigualdade social e da 
segregação urbana. Os bairros que algumas interlocutoras residem são: Terra Firme, Tapanã, Telé-
grafo, Mosqueiro, Guamá e Jurunas.

Assim, as trabalhadoras do Ver-o-Peso se veem diante de problemáticas sobre a vida, tra-
balho e família, discutindo também outras as interseccionalidades presentes no mercado, mas que 
também é imbuído de conflitos e obstáculos, como, por exemplo, a chefia-solo de suas famílias, 
jornadas exaustivas de trabalho, disputas de clientela, violências, assédios, baixos salários, doenças 
relacionadas ao trabalho, infraestruturas inadequadas, ambientes insalubres, divergências com ou-
tros feirantes e com o Poder Público diante da fiscalização e da regularização dos boxes, o evento 
crítico (DAS, 1995) da Covid-19 e o vindouro da COP 30.

A importância do setor alimentício é tão grande para o Ver-o-Peso que foram promulgadas, 
em 2018, duas Leis Municipais pela Prefeitura de Belém (Lei nº 9.393 e Lei nº 9.395), atribuindo 
às “boieiras” e aos demais feirantes do Ver-o-Peso, o título de Patrimônio Cultural de Natureza 
Imaterial do Município de Belém. 

O setor de alimentação é dividido em duas partes: uma que fica perto do calçadão da Aveni-
da Boulevard Castilhos França, sendo de refeições mais rápidas, como salgados e sucos (o famoso 
“completo”), açaí com peixe frito e bebidas, em geral. Alguns boxes na parte interna desse lugar 
oferecem pratos prontos, mas o açaí é a comida preferida dos frequentadores. 

Já na parte superior do setor, subindo uma escada (ou rampa ou plataforma, como as feiran-
tes chamam), tem o outro lado do setor alimentício, popularmente conhecido como das “boiei-
ras”. As comidas nesse setor são variadas e regionais, porém, os pratos são mais “sofisticados” e 
os preços mais elevados. O professor e antropólogo Tiago Silva (2007, p. 43) descreveu o aroma 
característico e a diversidade de alimentos do setor na feira:

À medida que nos aproximamos das barracas de alimentação, um dos 
maiores setores da feira, é praticamente impossível não sentir os aromas da culi-
nária paraense, expressa em seus pratos típicos. Diversos pratos típicos são ser-
vidos: peixe-frito com açaí, pato no tucupi, maniçoba, vatapá, caruru, tacacá; 
e refeições consumidas no dia a dia com mais frequência: sopa, caldo, carnes 
assada e cozida.

Há a presença de redes sociais e de pertencimento horizontais (entre boieiras de boxes vi-
zinhos) e/ou de gerações familiares dividindo o mesmo espaço (filhas, netas e funcionários/as), 
tornando-o um ambiente diverso de heranças e transmissão de saberes gastronômicos e de susten-
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to familiar que transformou esse setor da feira em referência nacional e internacional de culinária 
amazônica.

No começo da semana (segundas e terças-feiras) o movimento é mais calmo e é possível 
admirar a paisagem do rio com tranquilidade e quase silêncio, situação essa que muda, principal-
mente nos finais de semana, quando o clima boêmio toma conta do lugar. Enquanto as manhãs são 
reservadas para os almoços, os fins de tarde são destinados ao consumo de bebidas e “tira-gostos”, 
em que vários trabalhadores (da feira ou não) param nos boxes para beber e/ou confraternizar com 
amigos, familiares ou amores. O público é variado dependendo do dia da semana ou do horário, 
pelas manhãs são frequentados principalmente por famílias com crianças e, à tarde, por jovens e 
trabalhadores.

2. As Dificuldades e os Obstáculos de Ser Mulher na Feira: trajetórias sociais e vivências 
de boieiras no Ver-o-Peso

As mulheres da feira enfrentam dificuldades diariamente, seja dentro ou fora do espaço pú-
blico e, no setor das “boieiras”, a tarefa de servir é a mais visível, desde o preparo das quentinhas 
(pratos feitos) e dos pratos típicos da culinária paraense (vatapá, maniçoba, peixe-frito e açaí), cujos 
produtos utilizados são também comprados no Complexo (LEITÃO, 2013) até o atendimento aos 
fregueses, sendo conhecedoras da produção, armazenamento e comercialização de suas mercado-
rias, mantendo o lugar em funcionamento por 24 horas, sendo o horário de almoço, o de maior 
circulação de pessoas e serviços. 

As mulheres negras estão na base da pirâmide socioeconômica, abaixo até dos homens ne-
gros e, por isso, apresentam particularidades que se expandem à categoria universal “mulher” que 
desqualifica as dores e violências cometidas contra os corpos femininos negros (CRENSHAW, 
2004; DAVIS, 2016; GONZALEZ, 1988; BENTES; 1993). Assim, no âmbito trabalhista, a dificul-
dade em conseguir um emprego formal e estável é ainda maior, fazendo com que a informalidade 
na feira seja o principal destino de sobrevivência desde muito cedo. 

A pesquisadora Mayara Silva (2021), em sua dissertação de mestrado sobre as mulheres do 
setor informal no Ver-o-Peso, identificou que: “Assim, as vidas de nossas interlocutoras são mar-
cadas por cruzamentos entre a falta de condições financeiras, instabilidade e desregulamentação do 
mercado de trabalho, ausência de oportunidades de ascensão, baixo nível de escolaridade, adminis-
tração do lar, como “chefes de família” e dupla jornada de trabalho”.

A história da chegada à feira de cada mulher feirante perpassa a amizade – vizinho(s) ou co-
nhecido(s) – ou familiaridade (pai/mãe, tio/tia, irmão/irmã) com alguém que já trabalhava no local 
e as levam para trabalhar na feira, cujo primeiro trabalho é na condição de funcionárias de outros 
feirantes, até conquistarem seus espaços e conseguirem os seus próprios boxes, tornando-se ele-
mentos fundamentais para o funcionamento do mercado. A seguir, destaco as histórias e trajetórias 
de algumas “boieiras” do Ver-o-Peso:

“Neusa” 10, mulher, negra, mãe-solo de 4 filhos, trabalha no box há 5 anos e é pessoa de con-
fiança da dona do box, ela mesma contrata as funcionárias, explica o funcionamento do trabalho e as 
regras para ficar lá e diz que chegou na feira por um conhecido. Ela conta que não é fácil trabalhar no 
lugar, pois começa no horário das 9 horas da manhã até às 23 horas da noite, todos os dias. Ela relata 
que teve que trabalhar na pandemia, mas quem recebeu o auxílio foi a dona do box que tem CNPJ:
10 Nome fictício para preservar o anonimato.
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Aqui eu cozinho, administro o box e contrato as funcionárias. Já demiti uma funcioná-

ria por deixar a comida crua. Trabalhar na feira tem que ser mulher mesmo. Já até confundi-
ram as coisas aqui. Um vendedor ofereceu R$100,00 pra eu sair com ele e eu recusei. Eu quero 
que a minha filha mais velha estude, não quero que ela trabalhe aqui.

“Olga” 11, mulher negra, aposentada, 74 anos, uma das feirantes mais antigas e conhecidas por 
todos e pelo Poder Público, vinculada à Federação Nacional do Comércio e trabalha na feira há 54 
anos, no ramo das comidas:

Eu tinha 22 anos e comecei lá na feira do açaí. Depois de 1 ano e meio eu consegui ter 
meu box. Aqui criei minha família e tive meu dinheiro, aqui é o sustento de muitas famílias, 
tem box que trabalha 5, 6 pessoas da família, a minha família é uma delas, aqui me deu tudo, 
mas nem todo mundo dar valor, tem gente mais nova que não dar valor a isso aqui. Eu tenho 
cliente de tudo quanto é lugar, até de fora do país. Já participei de um monte de concurso, o 
“Estrela Azul” só minha filha e outras feirantes participam. Eu já fui para São Paulo, Santa 
Catarina... Já fui pra um que tinham vários representantes e o nosso box foi o que acabou co-
mida mais rápido. O Jacquin 12 comeu lambendo os dedos! Aqui na pandemia foi muito difícil, 
sabe? Tive que fechar tudo! Peguei, mas não foi sério e me curei com remédio caseiro. Mas perdi 
muitos amigos aqui na feira.

“Diana” 13, mulher parda, 34 anos, é funcionária de um box de boieira, também conta que 
chegou na feira por meio de outra pessoa:

Cheguei através de uma pessoa. Eu vinha só pra vender, como ela me ofereceu uma 
oportunidade para trabalhar e eu não estava trabalhando, eu fiquei aqui até hoje, mas não com 
ela, graças a Deus. Aqui eu atendo, bato conta e me viro nos 30. Logo no início, eu achava um 
pouco difícil, a gente é muito assediada. Pra ser sincera, tu tens que ter jogo de cintura pra tu 
ser mulher atendente aqui na feira. Porque se não tiver jogo de cintura, é foda, é complicado. E 
já aconteceu de um freguês querer passar do limite, eu corto na hora.

Dentre os inúmeros atores sociais presentes na feira, está o Poder Público, que atua por meio 
da fiscalização pela SECON (Secretaria Municipal de Economia) e em parceria com os cursos 
oferecidos pelo Sebrae14, cujo objetivo é transformar os feirantes em microempreendedores indi-
viduais (MEI15). Exemplo disso são as inúmeras atividades promovidas pelo órgão, realizadas no 
Ver-o-Peso e disponibilizadas aos feirantes, inclusive com incentivos, cursos e orientações sobre as 
“vantagens do empreendedorismo” e os trâmites para a formalização (G1 PARÁ, 202116).

Assim, a ideia de “liberdade” oriunda dessa nova lógica de trabalho flexível, é contrastada 
pela imposição de poder e controle pelo Estado, desencadeando na individualização do trabalho 
11 Nome fictício para preservar o anonimato.
12 Chef de cozinha francês e jurado no reality show gastronômico, “Masterchef ”, veiculado pelo canal televisivo Band. 
13 Nome fictício para preservar o anonimato. 
14 Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas.
15 É a pessoa que trabalha por conta própria e ao se regularizar como pequeno empresário, é criado um CNPJ e recebe 
benefícios previdenciários e sociais, desde que siga os requisitos, como não possuir sócio(a), não ser sócio titular de 
outra empresa, não possuir filial, possuir um empregado(a) e entre outros.
16 Matéria jornalística do site G1 Pará, “Ver-o-Peso recebe Unidade Móvel do Sebrae”. Disponível em: <https://g1.
globo.com/pa/para/especial-publicitario/sebrae-para/compre-do-pequeno-amazonia-market/noticia/2021/08/20/
ver-o-peso-recebe-unidade-movel-do-sebrae.ghtml>. Acesso em: 07 abr. 2022
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(CASTELLS, 2002), que transforma o indivíduo em uma “empresa de si mesmo”, em que organi-
za o seu curto tempo e define seu caráter pessoal (SENNETT, 2009). A feirante “Olga” diz que a 
relação com a Prefeitura e com a SECON é boa e que é cobrada uma taxa de R$ 400,00 pela manu-
tenção do box, podendo ser parcelado, mas que ela tinha isenção por ter mais de 60 anos de idade.

Problemas sanitários, infraestruturas inadequadas, insegurança, violências, disputas de clien-
tela e outros fatores sempre foram impasses e afastaram muitos consumidores do local, demons-
trando que, mesmo sendo um setor lucrativo, não escapa do descaso governamental. “Neusa” disse 
que a dona do box em que trabalha paga um vigia para proteger o box: “Ela paga R$ 40,00 pro vigia, 
porque tava tendo muito roubo de cabos. Agora que mudou”. 

A feirante “Olga” mencionou que: “Todos nós pagamos um segurança que fica de dia e de noite, mais 
pela noite porque tava tendo muito roubo. Quando a fiação era por baixo, como roubavam. Melhorou agora, quando 
colocaram por cima”. Porém, a sensação de medo também afeta a clientela do seu box: “Não que seja 
perigoso, mas porque é muita gente, né? Tem que ter cuidado, aí acaba espantando cliente”.

A posição que as feirantes ocupam na feira as vulnerabilizaram ainda mais com a suspensão 
das atividades na pandemia, visto que a maioria são mães-solo, cuja necessidade de renda para 
criar seus filhos é o principal motivo que as fizeram chegar à feira. O que demonstra que a situ-
ação econômica é um fato que pesa na relação do trabalho e não opção, sendo presente até hoje 
ao ser “dona do próprio box”, mas que contrastou com a realidade dura em lidar sozinha com as 
dificuldades e os custos que surgem, e, consequentemente, o fechamento dos boxes ou trabalhar 
“escondido” das autoridades locais durante a Covid-19.

3. Covid-19 e a COP 30 no Ver-o-Peso: estratégias de sobrevivência e resistência na 
informalidade

A pandemia causada pelo novo Coronavírus evidenciou a fragilidade da estrutura socioeco-
nômica brasileira, fazendo com que a desigualdade social tomasse proporções ainda maiores ao 
atingir, sobretudo, os grupos mais vulneráveis, como a classe trabalhadora, seja por ser vítima da 
ausência de políticas públicas e pelo acesso restrito a serviços básicos de saúde, seja pela concen-
tração desse grupo à trabalho em setores denominados informais.

Os antropólogos Carmem Izabel Rodrigues e Marcos Trindade Borges (2012) e a pesquisa-
dora e cientista econômica Ana Laura dos Santos Sena (1999) afirmam que o trabalho informal em 
Belém absorve uma parcela significativa da população economicamente ativa. Esses trabalhadores 
geralmente são localizados próximos às grandes vias e corredores de circulação da cidade, assim 
como em praças, feiras e mercados.

Várias explicações corroboram sobre a discussão da informalidade, que apresenta diferentes 
abordagens, sendo desde a perda do emprego assalariado estável (SILVA, 2002) até a possibilidade 
de ser “dono do próprio negócio” (SENA, 1999), ou, mais precisamente, a polêmica em torno do 
surgimento da “figura do empreendedor”. Com a “modernização” capitalista, surgiram novos tipos 
de trabalho que recrutaram vários grupos sociais, principalmente os mais vulnerabilizados, como 
a população negra.

O sociólogo Fabrício Maciel (2012) afirma que os feirantes integram o que se denomina 
“nova classe trabalhadora” ou “batalhadora brasileira”, caracterizada pela intensificação da preca-
riedade, da desqualificação e da informalidade. Estão divididos em “batalhadores empreendedores” 
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ou não, cujas semelhanças são: origem familiar estruturada, disposição para o trabalho esforçado e 
honesto (dignidade) e disposições econômicas básicas para cálculo e administração primários. Os 
“batalhadores empreendedores” se caracterizam por gerenciar seus próprios negócios, cujo elemen-
tos diferenciais são: disposição e cálculo para autossuperação e disposição para chefia e liderança.

Dessa forma, os trabalhadores informais do Ver-o-Peso sentiram os efeitos da pandemia em 
suas vivências e impressões, em todos os aspectos, apresentando dificuldades de se manter nesse 
período, desde na aquisição de materiais higiênicos (NASCIMENTO et al, 2020) até na influência 
nas vendas e consumos no local. Consequentemente, no primeiro semestre de 2020, uma testagem 
realizada pela Secretaria Municipal de Saúde junto aos trabalhadores das feiras do Ver-o-Peso e do 
Comércio de rua de Belém revelou um alto índice de contaminação, em 40% (UOL, 2020).

O “empreendedorismo” imposto pelo Estado, colocou os trabalhadores em uma catego-
ria de “empreendedores por necessidade”, já que dependem do trabalho para sobreviver (LIMA, 
2010) e a pandemia impactou na geração de riquezas para o país e no sustento dos feirantes, sendo 
vítimas da ausência e/ou ineficácia de políticas públicas, do racismo e da desigualdade social que 
transforma labor em mecanismo de sobrevivência, principalmente durante o período crítico da 
pandemia, que, em Belém, iniciou-se no primeiro semestre de 2020.

São também analisados sob a ótica sociológica da “informalidade precária”, por ser um ofício 
desprotegido, que não possui renda fixa e realizado em condições degradantes e de eficiência eco-
nômica reduzida e limitada, como os “camelôs” do comércio de Belém (PIRES, 2014). Entretanto, 
o sociólogo Válber de Almeida Pires (2014) também afirma que, com o surgimento da Nova Infor-
malidade, novos aspectos foram inseridos, relacionados ao sistema flexível e globalizado, diretamente 
relacionado ao desenvolvimento capitalista, surgindo assim novas configurações no setor informal. 
Assim, o trabalhador sem gerência é subsidiarizado, muitas vezes, pela microeletrônica e passa a ter a 
responsabilidade sobre si mesmo e sobre o processo de trabalho (RAMALHO; SANTANA, 2004).

Alguns feirantes, sobretudo do setor alimentício, também alegaram estranhamentos com 
o mundo digital, em virtude da impossibilidade de acesso aos aplicativos de venda e a dificul-
dade financeira no custeio, entrega de alimentos e no pagamento de “motoboys” (JORNAL 
LIBERAL 1ª ED., 202017), fazendo preferirem até hoje a venda física e pessoal. A professora e 
socióloga Andréa Chaves (2020) exemplifica que esses aplicativos demonstram uma falsa noção 
de independência em relação ao trabalho e à remuneração, porém submetem os trabalhadores a 
condições ainda mais precarizadas que a informalidade traz.

Dentre as alternativas de sobrevivência durante esse período, identificamos um conjunto 
de matérias jornalísticas – visto que estávamos em isolamento/distanciamento social – que des-
tacaram as estratégias dos feirantes do Ver-o-Peso para a geração de renda nesse período, como 
as vendas por aplicativos para manter clientes (D’ALMEIDA, 202018), como o “Ver-a-Feira” do 
Governo Estadual, o fortalecimento e crescimento de cooperativas e associações, como o “Feira 
Segura” do Senar/CNA (NASCIMENTO et al, 2020), os auxílios fornecidos pelo Estado, como a 
entrega de cestas básicas durante a paralisação das atividades (BAÍA, 2020) e o programa de crédito 
emergencial, denominado de Fundo Esperança.
17 Matéria jornalística do Jornal Liberal 1ª edição, “Feirantes do Ver-o-Peso utilizam o delivery para continuar as vendas 
durante pandemia”. Disponível em: <https://globoplay.globo.com/v/8632692/>. Acesso em: 21 out. 2021.
18 Exemplo é a matéria jornalística do site do Diário do Pará, “Aglomeração de feirantes e consumidores no Ver-o-Peso não 
para”. Disponível em: <https://www.diarioonline.com.br/noticias/para/582070/aglomeracao-de-feirantes-e-consumido-
res-no-ver-o-peso-nao-para>. Acesso em: 14 dez. 2020. 
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Entretanto, nem todos os feirantes foram beneficiados pelos auxílios durante a pandemia, 
pois a feirante “Olga” respondeu sobre o recebimento do Auxílio Emergencial:

Nenhum, nadinha, eu não recebi porque sou aposentada, só as meninas que consegui-
ram auxílio emergencial. Eu não pedi, porque eu quis que deixasse pra quem mais precisa, 
sabe? Quem tava passando muita dificuldade. Aí eu pedi empréstimo e até hoje tô pagando, 
com juros altíssimos! Eu pedi cestas básicas pra Federação, pra ajudar os feirantes aqui e eles 
me ajudaram. Mas nem a Prefeitura ajudou nem nada aqui.

Passando esse período conturbado, novas mudanças ocorreram na feira, e também no setor 
das boieiras, demonstrando o ritmo frenético que o Ver-o-Peso possui. Inicialmente, o foco da pes-
quisa estava na Covid-19 e nas estratégias de sobrevivência das feirantes nesse período, mas logo ao 
final do campo, um outro evento surgiu, causando ainda mais conflitos e modificações no trabalho 
e na vida de todos ali, a COP 30. 

Com o avançar das obras de reforma do Ver-o-Peso, vários setores fizeram uma espécie de 
revezamento e saíram de seus locais tradicionais. Os setores de maniva, polpas e sucos e boieiras 
foram para o estacionamento da feira, que fora interditado e denominado de “feira provisória”. 
Com isso, novos conflitos surgiram, principalmente em relação ao ambiente escolhido e na forma 
com que o Poder Público os deslocou sem nenhuma conversa prévia ou acordo sobre as mudanças 
que viriam. A boieira “Diana” conversou antes do box em que ela trabalha ser remanejado:

O espaço em si, tá se deteriorando, a gente quer mudança, mas não desse jeito que eles 
querem. Querem tirar a gente daqui pra jogar pra um lugar que não tem estrutura pra receber a 
galera, entendeu? É, as pessoas veem, mas só que agora com essa reforma que vai ter pra COP 30 
piorou. É, fecharam o estacionamento como vocês podem ver, as pessoas querem vir e não tem onde 
estacionar e as pessoas, os poucos que tão vindo reclamam da estrutura, do calor. O Ver-o-Peso tá 
baixo, o calor a cada mês, a cada ano que passa tá aumentando, tá esquentando mais, pode ser 
inverno ou verão, tá quente. Aqui devia ter uma infraestrutura melhor e aquilo, a tendência é só 
piorar. Ok?.

Uma das reclamações mais faladas pelas interlocutoras, é sem dúvida alguma, o calor exces-
sivo. Belém é uma cidade tropical, quente e úmida, mas nos últimos tempos alcançou um longo 
período de temperaturas elevadas e umidade relativa do ar bem baixa, tornando os ambientes de 
convívio e de trabalho bem agoniantes e secos.

A boieira “Helena” 19 relata a preocupação do setor na feira provisória em impactar negati-
vamente nas vendas das feirantes: “É muito quente, é muito quente. Hora de meio-dia, uma hora ninguém 
aguenta e às vezes o cliente chega e já quer almoçar pra ir embora, não quer ficar, porque tá muito quente, tá muito 
calor, mas a gente não pode fazer nada, né? A gente coloca ventilador, é três, quatro ventilador que é pra ver se 
ameniza um pouco”.

Até o encerramento das entrevistas, realizadas em 2024, as boieiras ainda não tinham retor-
nado ao lugar tradicional (na parte de cima da feira, em frente ao rio). Entretanto, as mudanças vão 
ainda mais além, pois, durante as entrevistas, descobrimos que algumas boieiras, as donas de boxes, 
abriram restaurantes fora da feira e próximos ao centro da cidade. Dentre as entrevistadas, duas 
estavam com restaurante, em que uma estava montando e a outra tem até dois restaurantes, todos 
19 Nome fictício para preservar o anonimato. 
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climatizados. Porém, essa trajetória de sucesso ainda não alcança as funcionárias, principalmente as 
que sonham em ter seus próprios boxes.

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Complexo do Ver-o-Peso possui um papel histórico e simbólico importante para a cidade de 
Belém do Pará, e, principalmente, para os feirantes informais que ali trabalham. Dentre esses, destaca-
-se o setor alimentício, popularmente conhecido como das “boieiras”, liderado por mulheres negras 
(pretas e pardas) e mães-solo, que tiram da feira o sustento diário de suas famílias, e que enfrentam 
diariamente obstáculos e percalços por serem mulheres, tendo suas atividades laborativas e familiares 
impactadas pela Covid-19 e, recentemente, pelas obras da COP 30. 

Segundo o economista Fabrício Rebello e os engenheiros agrônomos Paola dos Santos e Mar-
cos Antônio dos Santos (2021), o setor sempre sofreu com a ausência de políticas públicas referente 
à higiene, estrutura adequada, calor excessivo, insegurança no local e outros fatores que afastaram ou 
foram queixas constantes dos fregueses. O que contrasta com o apelo e a propaganda diária do Poder 
Público em enaltecer a feira e fortalecer o “orgulho paraense”, mas adota medidas e ações governa-
mentais sem consultar os próprios feirantes que são responsáveis pela vida pulsante da feira. 

Com a chegada da Covid-19, a situação piorou e o ritmo de funcionamento do setor e da feira 
em geral foi afetado drasticamente, fazendo com que fossem adotadas medidas sanitárias ainda mais 
rígidas, inclusive no manejo, no fornecimento e na entrega de comidas prontas para os frequentado-
res, ocasionando, inclusive, no fechamento das atividades laborativas no período mais crítico da doen-
ça, fazendo com que os feirantes adotassem estratégias para continuar comercializando e fornecendo 
os alimentos dentro ou fora do setor.  

Para as feirantes desse setor alimentício, a adoção de alternativas de sobrevivência foi o cami-
nho mais viável, como o trabalho “escondido”, recebendo auxílio de cestas básicas e a introdução 
no meio ambiente digital com a utilização de delivery, mas que, mesmo assim, trouxe dificuldades e 
estranhamentos diante da tecnologia, modificando ainda mais o ritmo agitado que a feira tem. Essas 
dificuldades impostas pela informalidade demonstram que a ideia de ser “dona do próprio negócio” 
mascara ainda mais a precarização do trabalho diante da impossibilidade em custear sozinhas seus 
próprios boxes e no pagamento de taxas de uso para o Poder Público municipal, sem nenhum tipo 
de retorno ou ajuda financeira. 

No período “pós-pandêmico”, com a realização da COP 30, novas mudanças e conflitos che-
garam, como o remanejamento do setor para a “feira provisória”, localizada no estacionamento do 
Ver-o-Peso, em que relataram mais problemas envolvendo, principalmente, o espaço, o ambiente e a 
temperatura elevada que interfere na saúde das feirantes e no trabalho na feira, afastando os clientes 
e fregueses do local. 

Sendo assim, por serem vulnerabilizadas diretamente pela desigualdade social e de gênero, 
abandono estatal e precariedade do trabalho, as “boieiras” do Ver-o-Peso vivenciaram os impac-
tos causados pela pandemia em suas vidas e ofícios. Além disso, a nova mudança advinda pela 
COP 30 já influencia a feira, que incide sobre as obras públicas locais que remanejaram o setor, 
causando outros transtornos e percalços referentes ao espaço pequeno, calor excessivo, divisão 
do setor inadequada, remodelação de estratégias de vendas e adaptação de clientes. Assim, as 
trajetórias de sucesso nem sempre atingem todas de forma igualitária no setor, em que muitas 
ainda sonham em serem “donas do seu próprio box”. 
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